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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores e leitoras; 
Em sua terceira edição, a obra ‘A arte e a cultura e a formação humana 3’ busca 

trazer uma continuidade das discussões em torno das artes e da cultura, a nível nacional 
e internacional.  

Assim, a coletânea ‘A arte e a cultura e a formação humana 3’ vem se 
configurando e se solidificando como uma ferramenta, teórica e metodológica, que busca 
auxiliar os sujeitos na prática da compreensão e da reflexão sobre as possibilidades e os 
diversos olhares que podemos lançar para compreendermos a importância da arte em 
nosso cotidiano e em nossas relações. Pois, “a arte funciona como uma das principais 
armas de uma teoria crítica da cultura que pretende potencializar o que de transformador 
e revolucionário levamos em nossa própria essência de seres humanos” (HERRERA 
FLORES, 2005, p.31)1.

Sendo assim, as discussões propostas ao longo dos 15 capítulos que compõem 
esta edição buscam, de forma crítica e metodológica, trazer uma reflexão de como a arte é 
importante mediadora da cultura, sendo crucial para o desenvolvimento expressivo, criativo 
e auxiliando os mais variados sujeitos em suas construções e ressignificações pessoais 
e coletivas, tornando-os mais sensíveis e críticos ao mundo que os cerca, já que, assim 
como mencionado por Ferraz e Fusari (2009, p. 38), a “[...] arte não acontece no vazio, nem 
desenraizadas das práticas sociais vividas pela sociedade como um todo”2.

Ademais, espera-se que os textos desta coletânea possam ampliar as possibilidades, 
os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, oportunizando, de forma crítica e 
reflexiva, o aparecimento de novas pesquisas e olhares sobre a multiplicidade das artes 
e da cultura como mediadora e formadora de uma formação humana, justa, igualitária e 
plural. 

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista

1 HERRERA FLORES, Joaquín. El processo cultural. Materiales para la creatividad huamana. Sevilha: Aconcagua 
Libros, 2005.
2 FERRAZ, Maria Heloisa C. de T.; FUSARI, Maria F. de Resende. Metodologia do ensino da arte: fundamentos e 
preposições. São Paulo: Cortez, 2009.
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CAPÍTULO 4
 

A MAIS DADÁ DE TODAS AS EXPOSIÇÕES: UM 
NOVO OLHAR ACERCA DE MACHINE ART, MOMA, 

1934

Marcos Rizolli
Doutor em Comunicação e Semiótica: Artes 

-Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; 
Docente no Programa de Pós-Graduação 

em Educação, Arte e História da Cultura 
-Universidade Presbiteriana Mackenz

RESUMO: A exposição Machine Art, realizada 
no Museu de Arte Moderna de New York, o 
MoMA, em 1934 teve a criativa capacidade de 
revelar não somente o sentimento de vanguarda 
que sempre norteou a visão e a missão daquela 
instituição de arte e cultura, mas principalmente, 
reafirmar o decisivo encantamento que as 
formas e o fazer maquínico fizeram incidir 
sobre a modernidade. Na esfera das artes, bem 
antes de Machine, lá por 1916, o movimento 
dadaísta trouxe ao universo dos espectadores 
os ready-mades: aquelas surpreendentes 
obras de arte que causaram estranhamento, 
resistências e novas compreensões acerca 
da expressão artística moderna e seus modos 
de encarnar as estruturas de linguagem em 
diferentes materialidades. Assim, convergentes, 
arte e cotidiano; imaginário e real; manufatura 
e indústria, geram novos significados para as 
formas – expressivas e funcionais. Seguindo 
essa orientação, Philip Johnson, o então curador 
do MoMA e idealizador de Machine, propiciou 
aos visitantes da exposição percorrer três 
andares que exibiam objetos utilitários, feitos à 
máquina, dispostos em 06 diferentes segmentos: 
unidades industriais; equipamentos domésticos 

e de escritório; utensílios de cozinha; mobiliário 
doméstico e acessórios; instrumentos científicos; 
vidros e porcelanas de laboratório – exibidos 
em pedestais e elevados ao nível de escultura. 
Machine, assim, soube consolidar o fascínio 
estético que a sociedade norte-americana já 
vinha reverenciando aos objetos industriais. 
Afinal, assim como gostaria de argumentar 
o filósofo John Dewey, a experiência de uma 
pessoa com as coisas é moldada pelo contexto 
em que são vistos. Em Machine, os conceitos de 
deslocamento e ressignificação, tão presentes no 
dadaísmo, tornam-se exacerbados. A inovadora 
concepção expositiva orientou, também, a 
sua expografia: a curadoria adotou medidas 
singulares para mostrar os objetos, garantindo-
lhes o seu maior efeito: escondeu-se a moldagem 
decorativa do interior do museu, então sediado 
numa característica edificação do século XIX – 
justamente para garantir uma atmosfera moderna 
e reafirmar a nova era dos objetos.
PALAVRAS-CHAVE: Machine Art, Vanguarda, 
Arte e Cotidiano, Memória.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 1934, entre 06 de março e 30 de 

abril, o Museu de Arte Moderna de NY organizou 
uma exposição intitulada Machine Art. O público 
visitante ficou surpreso ao encontrar três 
andares de objetos utilitários, industrialmente 
produzidos. Os objetos em exibição revelaram 
o considerável estímulo estético das coisas 
industriais.

O curador de Machine Art, Phillip Johnson, 



 
A arte e a cultura e a formação humana 3 Capítulo 4 40

foi original ao conceber a exposição. Em sua produção tomou duas medidas incomuns para 
apresentar os objetos em seus máximos efeitos: 1) a expografia ocultou, com paredes 
falsas, os ornamentos arquitetônicos da sede do museu – então, uma construção do século 
XIX – criando, assim, uma atmosfera elegante e limpa que resultou por estabelecer um 
novo padrão para a exibição de objetos de design; 2) o catálogo, hoje icônico, apresentava 
em sua capa uma emblemática fotografia de um rolamento esférico, devidamente revelado 
contra um fundo preto, enquanto em suas páginas, diagramadas por Josef Albers, foram 
incorporadas inúmeras fotografias de equipamentos industriais e utensílios domésticos, 
revelando um diversificado universo de formas perfeitas – em metal e vidro.

Machine Art constituiu-se como um daqueles eventos que os historiadores adoram: 
estava, inexoravelmente, enraizado em seu tempo e lugar – decisivamente moderno; 
estava, ainda, carregado de pensamentos, conceitos e, mais do que tudo, de formas 
supreendentes.

Figura 1. Cartaz e Capa do Catálogo de Machine, 1934.

Fonte: MoMA – Archive.

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjdl5qi5YHWAhXIqlQKHVVFD_AQjRwIBw&url=http://www.fullofchic.com/foc/diary/myread/view.go?offset%3D21&psig=AFQjCNGHgekHPn7mowzh6E-JmHp-4cGeYA&ust=1504279847123833
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2 | 	A MENSAGEM DOS OBJETOS
Conforme expresso em seu catálogo – talvez, até hoje, o seu mais legítimo registro 

– Machine Art expressa suas concepções curatoriais, impregnadas de inusitados conceitos 
acerca de arte, design, indústria e sociedade. Laconicamente, vejamos:

Arte da Máquina e Beleza Geométrica: a beleza da arte da máquina é em parte 
a beleza abstrata: linhas e formas geométricas, definidas em superfícies planas ou 
volumétricas – tangíveis, por ferramentas, como resultado da perfeição dos materiais 
modernos e da precisão dos instrumentos. O objeto feito à máquina se aproxima 
mais frequentemente das formas puras. As máquinas são, visualmente falando, uma 
aplicação prática da geometria. As máquinas são, elas mesmas, formadas por linhas 
retas e curvas.

Ritmos Estáticos e Cinéticos: a beleza da arte da máquina depende, 
frequentemente, do dinamismo inerente aos elementos geométricos. O movimento 
é uma função essencial de muitas máquinas e, como um valor intrínseco, acarreta 
interesse estético. Por exemplo: os pistões de uma locomotiva; o giro de uma 
hélice; um rolamento de esferas – movendo-se muito devagar. Um objeto pode ser 
admirado tento em repouso quanto em movimento.

Beleza Técnica e Material: além da perfeição da forma e do ritmo, a beleza da 
superfície é uma importante qualidade estética da arte da máquina. A perfeição da 
superfície é possível graças ao refinamento de materiais modernos e à precisão do 
fabrico da máquina. Uma mola de relógio é linda não só por sua forma espiral ou por 
sua delicada execução, mas também por sua brilhante superfície de aço. A arte da 
máquina, desprovida de ornamentos superficiais, deve acentuar sua materialidade, 
traduzindo-a em sensual beleza: porcelana, esmalte, celulóide, cobre, alumínio, 
latão e aço.

Complexidade Visual: a beleza na arte da máquina, como em toda arte, varia em 
relação-e-proporção à sua complexidade. Por um lado, um cristal de relógio, por 
mais perfeito que seja, é uma forma muito simples para garantir o nosso interesse 
visual. Uma impressora, por outro lado, compreende um tão complicado arranjo de 
formas que o olho humano não consegue desfrutá-lo esteticamente.

Forma e Função: para a arte da máquina um conhecimento funcional pode ser 
de grande importância para o alcance de um prazer visual. A função mecânica 
e a função utilitária são problemas distintos. Quem compreende a dinâmica das 
lâminas de uma hélice ou a distribuição de forças em um rolamento de esferas, 
poderá participar imaginativamente nas ações mecânicas e, provavelmente, estará 
mais apto para reconhecer a beleza dos objetos – aumentando sua percepção em 
relação aos seus valores estéticos. A compreensão mecânica regula e estrutura a 
forma, traduzida em beleza funcional.

Machine Art e o Designer: se o design é tanto técnico quanto artístico, os 
designers deverão alinhar-se aos meandros dos universos técnicos e artísticos – 
tão determinantes para a arte da máquina. O sentimento de perfeição, que perpassa 
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todo processo criativo e produtivo dos objetos industrializados, deve orientar sua 
dimensão estética. Alguns objetos da exposição – a mola de rolamento, o medidor 
de profundidade – foram produzidos sem benefício do artista-designer. Sua beleza 
é inteiramente não intencional – então, um subproduto. No entanto, eles satisfazem 
nossa percepção através da sua integridade formal. Muitos outros objetos – o 
relógio, a cadeira, a lâmpada – são o resultado da intenção criativa consciente. 
Assim, o papel do artista na arte da máquina é escolher, de uma variedade de formas 
possíveis, qual poderia ser, funcionalmente, a forma esteticamente mais satisfatória. 
A ação do designer, na sua elaborada relação com o objeto industrializado pode 
simplificar, refinar e aperfeiçoar sua beleza.

Arte de Máquina e Belas Artes: a boa arte da máquina é inteiramente independente 
da pintura, escultura e arquitetura. Mas pode-se notar que os artistas modernos 
foram muito influenciados pela arte da máquina. Os futuristas italianos ficaram 
entusiasmados com a poder e velocidade das máquinas; em cenários urbanos – 
plenos de fábricas e máquinas – artistas abstratos usaram técnicas, ferramentas e 
instrumentos para atingir a abstração – através de pinturas geométricas, alcançando 
uma precisão formal semelhante àquela produzida por uma máquina. Marcel 
Duchamp, Francis Picabia e Man Ray usaram as máquinas para invocar o riso sem 
graça de dadá. Os construtivistas russos empregaram, além da técnica, a sensação 
estrutural das máquinas. Por fim, os artistas modernos se apropriaram do rigor 
formal e produtivo das máquinas.

Formulários Maquínicos e Naturais: a beleza da arte da máquina na medida 
em que é um mero subproduto da função pode parecer um tipo de beleza frágil e 
corriqueira. A beleza de todos os objetos naturais também pode ser percebida como 
um subproduto: o espiral da casca do caracol tem sua correspondência numa bobina 
de aço; a plumagem graduada das asas de um pássaro encontram analogia com 
as folhas de uma mola laminada; as pegadas de coelhos na neve bem poderiam 
ser confundidas com as marcas de pneus no asfalto; a elegância de uma fruta, uma 
pêra, com o corpo transparente de uma lâmpada incandescente.

Indústria e Cultura: é, em parte, através da apreciação estética de formas naturais 
que o homem continuou sua conquista existencial no caos hostil da natureza. Hoje, 
O homem está imerso numa esfera industrial. Devemos encerrar a dicotômia entre 
nossa indústria e nossa cultura. Devemos, também, assimilar as máquinas estética 
e economicamente. E, como pretendia Machine Art, devemos, ainda, tornar nosso 
cotidiano mais bonito.

3 | 	A MAIS DADÁ DE TODAS AS EXPOSIÇÕES
O ideário dadaista, tão bem difundido por Marcel Duchamp, apresenta um novo tipo 

de objeto artístico - que consiste em um ou mais artigos de uso cotidiano, produzidos em 
massa, selecionados sem critérios estéticos e expostos como obras de arte em espaços 
especializados – galerias e museus. Esses objetos – os ready-mades - parecem orientar 
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a curadoria de Machine Art. Desde 1913, quando Duchamp criou a Roda de Bicicleta, o 
universo da arte já conhecia o fenômeno dos objetos cotidianos estetizados. Os ready-
mades dão corpo ao espírito que caracteriza o dadaísmo. Ao transformar qualquer objeto 
em obra de arte, o artista realiza uma crítica radical ao sistema da arte. Assim, objetos 
utilitários são retirados de seus contextos originais e elevados à condição de obra de arte, 
ganhando uma assinatura e um espaço expositivo. O Dadaísmo subverte as definições 
de arte e o próprio sistema de validação dos objetos artísticos. Suas intervenções, 
deliberadamente absurdas e inesperadas, desencadeiam ações perturbadoras e revelam 
a superação das técnicas tradicionais de produção de obras de arte, ao adotar a utilização 
de materiais e procedimentos industriais. O ready-made autoriza a produção terceirizada 
e admite, assim, a coautoria homem-máquina. Dadá orienta, por antecipação, o espírito 
crítico que alimenta Machine Art.

Assim, a curadoria de Machine Art, ainda que inspirada no pensamento dadaísta, 
agiu por contradição: escolheu os objetos a serem expostos em função de suas qualidades 
estéticas, de sua beleza e singularidade (implicando, certamente, um juízo de gosto). 
Os objetos da exposição foram eleitos a partir de suas diferenças estéticas, entre tantas 
semelhanças formais. O encontro, aparentemente aleatório, de objetos díspares e a defesa 
de que o trabalho artístico visa romper as fronteiras entre arte e vida cotidiana orientou as 
decisões do curador. Afinal, todas as materialidades e seus decorrentes procedimentos 
industriais, desde o Dadaísmo, poderiam ser incorporadas às obras de arte.

4 | 	DIMENSÃO HISTÓRICO-CRÍTICA
A exposição serve como ponto de referência em uma paisagem de filosofia, história 

social, consumismo e uma série de outros contextos potenciais, cujo foco é o próprio 
idealismo modernista. Machine Art pretendia ancorar a filosofia ao seu tempo e à sua 
substância e propor uma leitura do modernismo enraizada na própria materialidade dos 
objetos usinados e polidos, devidamente selecionados para a exposição.
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Figuras 2 e 3. Duas vistas dos objetos industrializados exibidos em Machine Art.

Fonte: MoMA – Archive.

Machine Art, mais do que uma exposição, deve ser compreendida como uma 
experiência – com seus elaborados mecanismos de desfamiliarização que permitiram 
objetos e máquinas serem  separados de seus usos no mundo real, como encarnações 
de uma pureza formal. Este efeito foi realizado em grande parte pelo design da exposição 
de Philip Johnson. Ele precisou eliminar as molduras decorativas nas paredes e tetos do 
edifício em que o MoMA estava alojado na época para alcançar a neutralidade racional 
que buscava – justamente para exibir objetos comuns, de modo que eles continuassem 
isolados, para estabelecer padrões abstratos fora das linhas limpas das peças exibidas. 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi6zoeO8IvUAhUDxpAKHaNiCYoQjRwIBw&url=https://hyperallergic.com/255892/the-men-behind-momas-taste-for-modernist-design/&psig=AFQjCNHOSNlZHRtGYL-Je75J-rqTnw0yLA&ust=1495829979475988
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwikioCw9IvWAhUT8mMKHXWBBNUQjRwIBw&url=https://www.nytimes.com/2016/09/15/arts/design/moma-will-make-thousands-of-exhibition-images-available-online.html&psig=AFQjCNEkS2VRBks5kYiF7NDfSqj2aS4XAA&ust=1504627473933012
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Como resultado da perfeição dos materiais modernos e da precisão dos instrumentos 
industriais, os objetos feitos à máquina alcançariam a pureza e a perfeição das formas – em 
detrimento dos fazeres artísticos manuais, que seriam cópias imperfeitas do ideal.

Machine Art, ao renunciar à tradição artística, ao fazer dialogar arte, design 
e cotidiano, circunscreve-se, também, no tempo social-econômico dos anos 1930. 
Os visitantes da exposição foram, indelevelmente, convidados a perceber os 
objetos expostos como protagonistas de um show: sinais de algum valor absoluto 
modernamente atribuído à forma pura, industrializada. Um novo padrão de gosto, 
os objetos representavam a contradição entre o valor das obras de arte, em 
confronto como o mundo capitalista – moderno, ansioso, industrializado, consumista. 
De maneira combinada, a exposição defendeu o non-sense dadaísta e o purismo da 
Bauhaus. Os objetos expostos sintetizavam seus significados em suas próprias linhas e 
formas – em precisas engenhosidades.

Muitos dos objetos na exposição Machine Art eram bens de consumo. Contudo, a 
exposição não era simplesmente uma exibição de objetos elegantes, mas uma exortação 
para compartilhar seu mundo. A experiência pretendida seria exclusivamente o encontro 
com a forma pura. Nesse sentido, Machine Art municiou-se com um senso de um gosto 
fundamental e adequado para o funcionalismo sem adornos: supreendendo o público, 
composto por consumidores hávidos por mercadorias de qualidade – tanto industrial quanto 
estética. 

Ao fim e ao cabo, Machine Art tornou-se uma das exposições mais bem sucedidas 
do início do museu. Os eventos realizados em torno da exposição incluíram um concurso 
de beleza de peças de máquina, bem como um concurso público de popularidade para 
os objetos em exibição. O concurso de popularidade apontou o favoritismo por peças 
mais brilhantes e mais potencialmente decorativas. Se a exposição teve a intenção de 
demonstrar aos visitantes do museu a beleza intrínseca e imutável da forma geométrica 
pura, essa pretensão desapareceu diante do sentimento do público – que, sem saber, 
considerou o significado das qualidades afetivas dos objetos industrializados. Machine Art, 
então, apela para uma suposta democracia artística: a paridade autoral e produtiva entre 
os artistas e as máquinas. Curiosamente, a exposição hiperdimensiona o universo dos 
objetos, quase como uma crença na capacidade produtiva norteamericana. Ou, ainda, no 
valor de um objeto determinado por seu design – e não por seu preço de mercado ou por 
sua riqueza material. Além disso, a matricial preocupação de Machine Art, devidamente 
revelada por sua expografia,  foi o dimensionamento de uma cultura visual – própria dos 
tempos modernos.
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Figura 4. Hélice – exemplo de objeto circular, dinâmico e polido.

Fonte: MoMA – Archive.

Machine Art fixou-se na história como uma exposição extremamente influente e deve 
merecer a atenção de estudiosos da relação arte-máquina. Seu legado continua circulando 
e devemos considerar a variedade de objetos, conceitos e sistemas que a exposição tão 
bem soube engendrar.

Os surpreendentes territórios explorados por Machine Art definiram os contornos 
espistêmico-metodológicos dos objetos: em suas dimensões formais; em suas relações 
materiais e produtivas; em seus contextos sociais.

5 | 	CONCLUSÃO
Em uma entrevista de 1991 concedida ao MoMA, Philip Johnson – o curador de 

Machine Art – menciona que a inspiração inicial para a exposição resultou de conversas 
com: Alfred H. Barr Jr., diretor fundador do museu; o Henry-Russel Hitchcock, historiador 
de arquitetura; Alan Blackburn, diretor executivo do museu. Todos, naquele momento, 
intencionavam valorizar o mérito estético de certos objetos fabricados industrialmente - 
aqueles criados sem intenção artística. 

Orientado pelo pensamento coletivo, discutido entre pares, selecionou objetos 
díspares: molas de automóveis, máquina de escrever, rolamento de esferas, hélices de 

http://www.wbur.org/npr/138477609/form-and-function-meet-in-modern-by-design
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aviões, torradeira elétrica, caixa registradora, panelas e frigideiras, pratos, microscópio, 
bússola e frascos científicos. Tudo, para tipificar o belo nos objetos industrialiados. 
Identificou a beleza abstrata e geométrica, os ritmos cinéticos, a beleza dos materiais e de 
suas superfícies e a complexidade visual – que, para ele funcionaria como o fundamento 
para a estética da arte da máquina.

Johnson, acreditava que os objetos industriais, de bom design, mereciam elogios 
e validações estéticas. O museu, depois de Machine Art,  se estendeu para além dos 
limites estreitos da pintura ou da escultura e incluiu departamentos de design, fotografia, 
arquitetura e – enfim – de artes comerciais e industriais. Machine Art pretendeu ser, afinal, 
um espetáculo anti-artesanal. A adoração da máquina orientou, do começo ao fim, a sua 
importante realização. Contrária ao sentimento de autoria, tão presente nas artes, Machine 
Art enfatizou a beleza dos objetos. O resultado foi extraordinário.
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